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migração de brasileiros para a In­
glaterra, em especial para Lon­
dres, não é um fenômeno isolado. 

Ele faz parte de um movimento de procura 
pelo exterior que vem ocorrendo com maior 
intensidade desde o final dos anos 80. Bra­
sileiros jovens, pertencentes ao extrato mé­
dio da sociedade de origem e, geralmente, 
com alguma formação escolar especializa­
da, saem de seu país em busca de algo que 
acreditam não poder alcançar ai. Em sua 
maioriavãoparaosEstadosUnidos, Europa 
e Japão1. A novidade deste fluxo migratório 
levanta diversas questões. Desde sua inser­
ção no que vem sendo definido como o 
deslocamento global de força de trabalho de 
países mais pobres para os mais ricos, aos 
motivos que levam os brasileiros a saírem, 
neste dado momento de sua história, de um 
país tradicionalmente receptor de imigran­
tes e aos problemas de categorização desses 
migrantes como permanentes ou temporári­
os. Dequalquerforma há um consenso geral, 
partilhado tanto pelo senso comum como 
por estudiosos da vida social, de que se trata 
de um movimento recente que merece nosso 
interesse: muitos de nós somos afetados 
direta ou indiretamente pelo deslocamento 
de nossos compatriotas2.

A preocupação deste artigo3 será, não a 
de localizar o movimento de brasileiros para 
o exterior no conjunto de relações de merca­
do de trabalho global, nem mesmo mapear o 
contexto brasileiro de motivação deste fenô­
meno, mas sim a de perceber a relação entre 
o processo de reformulação da identidade 
dos imigrantes brasileiros e o contexto 
pluriétnico da cidade de Londres.

RECO RTE DO OBJETO
O material da pesquisa foi coletado du­

rante os anos de 1992 e 1993. O método de 
coleta constituiu-se em intensa observação 
participante em diferentes locais de encon­

tro desta população na cidade de Londres4; 
em inúmeras entrevistas semi-estruturadas, 
registradas com um gravador, e na convi­
vência diária com imigrantes brasileiros nos 
locais de trabalho e moradia.

No decorrer da pesquisa decidi 
desconsiderar certas categorias de imigran­
tes brasileiros que possuíam qualquer víncu­
lo institucional com o Brasil segundo o qual 
poderíam determinar sua situação em Lon­
dres e o tempo de sua estadia. Entre estas 
estão os funcionários da Embaixada, do 
Consulado e das empresas brasileiras 
sediadas em Londres. Assim como os estu­
dantes com bolsas de estudo financiadas pelo 
governo brasileiro. Estes eram considerados 
por meus informantes como, respectiva­
mente, a “ elite económico-política”  e a 
“ elite intelectual”  da “ comunidade brasi­
leira” 5. Assim, direcionei minha atenção 
aos brasileiros que formavam uma “ outra” 
população migrante, a qual não sabia ainda 
como definir a não ser como “ aventurei­
ros” .

Estes “ outros”  imigrantes são pessoas 
entre 18e35anos,da classe médiabrasileira 
que vão para Londres em busca de “ uma 
vida melhor” . Chegam de diferentes partes 
do Brasil (especialmente das Regiões Sudes­
te, Sul e Nordeste) e justificam sua viagem 
pelos mais diversos motivos: trabalhar, eco­
nomizar dinheiro, casar, estudar e entrar em 
contato com um mundo diferente, “ moder- 
no .

O leque de possibilidades que a vida em 
Londres oferece e os problemas que podem 
enfrentar com o controle da imigração, mar­
ca o caráter imprevisível de sua estadia. 
Estes imigrantes brasileiros não podem ser 
definidos prematuramente como temporári­
os ou permanentes porque eles não sabem 
quandoesevãoretomaraoBrasil. Tampouco 
podem ser caracterizados como “ refugiados 
econômicos” 6, dado que povêm do extrato 
médio da sociedade brasileira.

Apesar do discurso sobre as motivações 
da viagem incluir o elemento do acúmulo de 
recursos assim como o da dificuldade econô­
mica que enfrentam com a ‘ ‘crise brasilei­
ra” , deve-se ter em mente o significado de 
tal elaboração. Como exemplo disso, uma 
das insatisfações pessoais associada àquela 
“ crise”  reside na dificuldade, enfrentada 
pelos jovens, de saírem da casadospais. Esta 
dificuldade implica no retardamento da ple­
na maturidade, processo considerado “ na­
tural”  de passagem para a vida adulta. 
Mudar para Londres não implica apenas na 
possibilidade de fugir da “ crise brasileira” 
ou de acumular recursos ; é também provocar 
uma passagem simbólica para a vida adulta, 
é acumular experiência, conquistar determi­
nados status sociais e construir novas iden­
tidades, sejam elas pessoais, nacionais ou 
étnicas.

SER  BRA SILEIRO  
EM LO N D RES

Devido ao caráter multirracial da cidade 
de Londres, os imigrantesbrasileiros entram 
em contato diário com um leque muito 
amplo de nacionalidades. Acreditam que os 
habitantes nativos são tão raros que ser 
londrino é necessariamente ser de fora, é ser 
estrangeiro . E ste  fa to r fornece um 
complicador a mais à questão da imigração 
criando uma dinâmica de interação própria 
de situações pluriétnicas encontradas nos 
grandes centros urbanos da Europa.

Londres é sem dúvida um desses centros 
e abriga uma população de imigrantes, no­
vos ou de segunda e até terceira geração, 
diretamente vinculada ao passado colonial 
do Império Britânico7.

A ideologia imperial de superioridade 
racial que orientou a percepção comum so­
bre os im igrantes, gerou uma atitude 
discriminatória no convívio cotidiano dos 
ingleses com imigrantes não-europeus com
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a qual o governo britânico tenta lidar até os 
dias de hoje. A evidência de que os imigran­
tes do além mar haviam se fixado na Grã- 
Bretanha e a responsabilidade de lidar com 
sua inserção na sociedade local aliada ao 
receio dos imigrantes não conseguirem se 
integrar a ela, mobilizou o governo inglês a 
enfrentar oproblema. Ele criou uma série de 
dispositivos legais para tentar minimizar os 
riscos de ver em ergir um a sociedade 
segregacionista, onde os problemas das rela­
ções raciais se tomassem problemas de segu­
rança nacional. Uma das estratégias para 
lidar com o que é denominado de “ relações 
raciais”  reside no acirramento do controle 
da imigração. Outra é traduzida pela atual 
ideologia da ‘‘igualdade de oportunidades” 
em nome da qual a etnicidade das pessoas é 
discriminada em qualquer cadastro oficial. 
Uma terceira prática é a de financiar institui­
ções filantrópicas para que os próprios imi­
grantes organizem sua inserção na socieda­
de local, tais como associações de auxílio 
legal.

Os imigrantes das ex-colônias do Impé­
rio  e dos p a íses  que com põem  o 
Commonwealth o f  Nations8 ocupam posi­
ções bem definidas diante do governo e da 
população britânica. São gruposde imigran­
tes reconhecidos como minorias étnicas para 
os quais o governo dispõe de uma série de 
prerrogativas não acessíveis aos imigrantes 
brasileiros.

Um dos efeitos da singularidade da situ­
ação dos brasileiros em Londres frente às 
minorias étnicas, ou seja, aos imigrantes 
não-europeus com direito à residência no 
Reino Unido, é indicado pelo fato de que não 
se concentram geograficamente. A maior 
parte dos brasileiros encontra-se em posição 
irregular no que se refere ao seu status  legal 
e uma proximidade regional poderia tomar 
o controle desta ilegal idade mais fácil para o 
Home O ffice ,9

Geralmente, a natureza da migração dos 
brasileiros para Londres é solitária: são pes­
soas solteiras cujos familiares ficam no Bra­
sil. Caso venham acompanhados, o são por 
amigos que embarcaram na mesma aventu­
ra. Os únicos entes familiares mais comuns 
são os irmãos. Assim, as redes de amizade 
adquirem papel crucial na organização da 
vida cotidiana desses brasileiros, tanto no 
que diz respeito ao auxílio mútuo quanto aos 
conflitos nelas gerados, marcando fronteiras 
fluidas entre grupos de cooperação e de 
concorrência.

O trabalho é uma das principais preocu­

pações destes imigrantes. O processo de 
busca pode seguir alguns métodos já  estabe­
lecidos: perguntar por vagas nos estabeleci­
mentos, verificar as ofertas de jornais e 
revistas, ir a um Job Centre'0 ou, mais 
comumente, pedir ajuda aos amigos.

É principalmente no mercado de traba­
lho não-especializado, “ destinado aos imi­
grantes irregulares”  (Home Office, 1993), 
que os brasileiros vão encontrar emprego. 
Dentre eles destacam-se as tarefas de 
lavadores de pratos, atendentes em restau­
rantes e em lojas, babás, faxineiros, empre­
gadas domésticas, trabalhos na construção 
civil e em algumas fábricas.

Aqueles que conseguem trabalho sozi­
nhos vão mais tarde ajudar outros brasilei­
ros, indicando-os aos seus empregadores. O 
contato entre amigos é considerado pelos 
brasileiros como o modo mais eficaz de 
procura de emprego. As declarações de um 
informante demonstram isso:

“Sem sobra de dúvida, amigos acabam 
sendo responsáveis por 90% dos empregos 
que o estrangeiro possa encontrar... é de 
importância vital reconhecer que para que 
se tenha uma estadia longa e feliz, é neces­
sário que sejam feitas boas amizades com 
seus compatriotas. " (Motta, 1991)

Assi m, vão sendo criados ambientes onde 
trabalham mais de dois brasileiros. Encon­
trei um bom exemplo deste fenômeno atra­
vés de um de meus informantes que havia se 
empregado numa fábrica de molduras. 
Evandro não sabe precisar quem ou em que 
momento o primeiro brasileiro foi trabalhar 
nesta fábrica. Quando foi levado por um 
amigo, com quem dividia um apartamento, 
já  havia cerca de 5 brasileiros lá trabalhando. 
Um ano depois, na mesma época em que me 
concedeu uma entrevista, os brasileiros eram 
12. A relação entre estas pessoas ultrapassa­
va os limites sociais da fábrica. Muitos mo­
ravam e se entretiam juntos: organizavam 
festas, jogavam futebol e praticavam capoei­
ra.

Nos diversos ambientes de trabalho e 
formas de moradia os imigrantes brasileiros 
convivem com outros brasileirosoriginários 
de diferentes locais do Brasil. Deste fato 
surge a percepção de que sua estadia em 
Londres lhes proporciona maior conheci­
mento de seu próprio país. Determinadas 
características regionais são catalogadas de 
acordo com os brasileiros com quem se 
convive. A declaração de um dos meus 
informantes é bastante indicativa:

'  'Eu me sinto mais brasileiro hoje em dia

porque eu consigo analisar os brasileiros 
dentro e fora do Brasil. Aqui a gente tem 
muita relação forte com brasileiros de dife­
rentes partes do Brasil e hoje eu consigo 
entendê-los mais do que no Brasil. Lá eu 
falava que era gaúcho, mas eu conheci 
muitos gaúchos estranhos aqui. Hoje eu falo  
que sou brasileiro. Eu me dou muito com 
cariocas, mineiros e até paulistas. Gosto 
muito dos cariocas porque são abertos para 
dizer o que pensam e mesmo de si. Nordes­
tino já  é mais difícil porque eles têm muita 
mentira amarrada. ”  (Evandro, 1992)

A acepção de que se é mais brasileiro em 
Londres do que no Brasil é comum entre 
meus informantes. Ela, claramente, decorre 
da situação de contraste em relação aos não- 
b rasile iro s, m as tam bém , e m uito 
interessantemente, de um certo processo de 
nivelamento que em dados momentos pro­
move a associação de brasileiros que não se 
encontrariam se estivessem em seu país. 
Seja devido a d ife renças de s ta tu s  
socioeconómico ou à separação regional.

O nivelamento social ocorre de forma 
um tanto complexa. Dizer que há uma certa 
simetria de status  não significa afirmar que 
todos os brasileiros se consideram iguais em 
Londres. Há significativa heterogeneidade: 
valores, motivações e interesses contraditó­
rios; distinções em termos de origem, poder 
aquisitivo e empreendimentos diferenciam 
as pessoas dentro do conjunto de imigrantes 
brasileiros em Londres.

Porém, devido ao fato da maior parte de 
meus informantes estar inserida no mesmo 
mercado de trabalho não-especializado, ou 
de já  ter passado pela mesma experiência, 
ocorre uma certa redefinição de valores so­
ciais. Os padrões segundo os quais os imi­
grantes se movimentam em Londres são 
determinados por um conjunto de fatores 
relativos a situações específicas. Ao mesmo 
tempo os padrões de comportamento trazi­
dos de sua vivência no Brasil também infor­
mam suas ações. Diferentes signos e valores 
sociais serão ativados em situações também 
diversas. É neste sentido, relativo à dinâmi­
ca de formação de novos padrões assim 
como a reafirmação de outros antigos - 
próprio das experiências migratórias -, que 
os brasileiros produzem para si novas 
identidades.É neste sentido, ainda, que é 
diferente ser brasileiro no Brasil e em Lon­
dres.

Assim, Evandro elege os elementos de 
distanciamento e de aproximação que defi­
nem sua própria identidade de brasileiro. Os 
gaúchos que encontrou em Londres possuí-
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am motivações e valores diferentes dos seus 
e eram definidos por ele como pessoas que só 
quercm se d a r  bem. Evandro associa sua 
brasilidade aos amigos paulistas, mineiros e 
cariocas, com quem partilha uma determi­
nada visão de sua experiência de migração e 
para quem as relações de amizade são im­
portantes. Ao mesmo tempo, acredita que as 
qualidades pessoais não sejam totalmente 
marcadas pela origem regional porque ‘1 tem 
gentefina egentebobaem todosos lugares” . 
Assim como existem brasileiros e brasilei­
ros.

Os imigrantes criam redes distintas de 
relação entre si e nem todos os compatriotas 
são bem vindos a estas redes. Apenas os 
amigos nos quais se confia. Existe muito 
medo de que outros brasileiros tentem con­
correr seja pela posição de trabalho ou pelo 
lugar de moradia. Existe a crença, jamais 
comprovada, de que estes outros, falsos 
amigos, denunciem brasileiros em situação 
irregular ao órgão de controle da imigração 
(Home Office) por inveja ou cobiça. Estes 
“ outros brasileiros”  alimentam o imaginá­
rio coletivo desta população de imigrantes 
como depositários das qualidades negativas 
atribuídas ao “ povo brasileiro”  em geral. 
Nunca são identificados pessoalmente por­
que, na realidade, consistem no ‘ ‘tipo ideal ’ ’ 
do brasileiro sacana11.

O exemplo da fábrica de molduras onde 
Evandro trabalha é muito interessante para 
a observação do fenômeno de criação de rede 
de relações sociais tanto entre os trabalhado­
res brasileiros, que por sua vez trazem outros 
agregados, quanto de relações entre estes e 
os operários de outras nacionalidades. Na 
realidade a fábrica ilustra bem o caráter 
pluriétnico da cidade de Londres: a existên­
cia de p eq u en as redes de relações 
estabelecidas por diferentes populações 
mi grantes e a relação en tre estas e as redes de 
outros nacionais. Na fábrica de molduras, 
alémdebrasileiros, trabalhavam imigrantes 
africanos, em sua maioria ganenscs, e irlan­
deses. A relação entre os brasileiros e os 
ganenses estabelecia-se, principalmente, 
durante as partidas de futebol organizadas 
durante os intervalos para o almoço. O 
futebol era um dos elementos identificados 
pelos outros trabalhadores como um diacrítico 
da identidade nacional dos brasileirose estes 
eram tomados como naturais amantes do 
jogo. Por isso os brasileiros eram sempre 
esperados para o início das partidas. A co­
municação, o entendimento, enfim, a troca 
social entre os dois grupos dava-se através do

futebol da hora do almoço, e nesta troca a 
primazia era dos brasileiros.

Os ganenscs não partilhavam de outras 
situações sociais com os brasileiros e ao 
perguntar o motivo de tal limite a um infor­
mante este explicou-me que a maior parte 
dos ganenscs possuía família e por isso as 
formas de lazer nos finais de semana eram 
diferentes. Já os irlandeses acompanhavam 
os brasileiros em outras ocasiões, especial­
mente nas festas:

‘ ‘Os africanos são do TerceiroMundocomo 
a gente, mas no fim  das contas a gente tem 
mais coisas para trocar com os irlandeses 
do que com os caras de Gana. Sei lá por que. 
Acho que éporque eles têm mulheres e fdhos 
aqui. Os irlandeses é tudo rapaziada. ’ '(Leo, 
1993)

Esta declaração demonstra os elementos 
considerados pelos brasileiros como impor­
tantes para a possibilidade de aproximação 
maior com os irlandeses : mesma faixa etária 
e mesmos interesses de lazer. Demonstra 
ainda a diferença do caráter migratório dos 
trabalhadores ganenses e dos brasileiros. Os 
primeiros levaram suas famílias eo trabalho 
possibilita o sustento deste núcleo familiar e 
da própria experiência de migração. Eles se 
enquadram numa imagem de imigrante que 
os brasileiros recusam para si mesmos e que 
está associada ao significado do próprio 
termo para estes. Dificilmente os brasileiros 
utilizam a categoria de imigrantes para se 
definirem como população estrangeira em 
Londres. Este termo é vinculado às pessoas 
originárias das ex-colônias do Império Bri­
tânico e dos países do Commonwealth. Seu 
processo migratório é compreendido pelos 
brasileiros como uma mudança mais pro­
funda do que a que estes fazem. Estariam 
vindo com suas famílias para se estabelece­
rem nó Reino Unido indefinidamente e cuja 
perspectiva de trabalho não escapa do mer­
cado não-especializado. Para os brasileiros 
sua situação de mão-de-obra não-qualifica- 
da é provisória, seja porque planejam retomar 
ao Brasil, seja porque desejam estabelecer- 
se em Londres num setor profissional mais 
especializado.

Já os amigos irlandeses vestem a ima­
gem de um grupo social ao qual os brasileiros 
constroem uma equivalência. Uma vez re­
solvido o problema legal do visto de residên­
cia os brasileiros acreditam que têm tantas 
ou mais chances de sucesso no mercado de 
trabalho, e no seu processo de inserção na 
sociedade inglesa, que os irlandeses. Os 
brasileiros acreditam que trazem consigo

uma habilidade de adaptação maior do que 
a dos irlandeses que é relativa ao seu ‘ ‘cará­
ter nacional” :

'  ‘O brasileiro chega aqui sem permissão, 
sem falar a lingua e se descola. Essa coisa 
de se descolar fa z  muito parte da cultura 
brasileira. Então, se a recessão no Brasil é 
bem pior do que a daqui, a atitude da gente 
é muito mais positiva. Porque o Brasil está 
acostumado a cair e levantar sempre. O 
brasileiro tem mais jogo de cintura para 
superar os problemas e acaba trabalhando 
mais e chega mais firme onde planejou do 
que esses caras. " (David, 1992)

No processo da interação social os brasi­
leiros empreendem esforços contínuos de 
classificação e diferenciação. Eles não se 
satisfazem em serem identificados com o 
‘ ‘outro’ ’ por excelência do universo simbó­
lico inglês, fundado na ideologia de sua 
hegemonia racial segundo a qual posicionam 
os imigrantes originários de suas ex-colôni- 
as. Os brasileiros consideram-se pessoas 
educadas, cultas e. inclusive, cujo país de 
origem ocupa uma posição superior no con­
texto latino-americano: oBrasilévistocomo 
um pais mais forte economicamente, inde­
pendente e mais desenvolvido do que seus 
vizinhos continentais.

Neste sentido, osbrasileiros não se apro­
ximam nem dos imigrantes africanos, indi­
anos, paquistaneses, kurdos, europeus do 
Leste, nem de qualquer outro que identifi­
quem como imigrantes “ pobres” :

‘ 'Eu gosto de ser brasileiro. Pelas qualida­
des irreverentes, é um povo alegre, até a 
pobreza no Brasil é mais colorida e alegre. 
Tem o fa to  de ser mais exótico. Se você 
disser que é uruguaio não tem appeal ne­
nhum, ou colombiano. O brasileiro é o 
único que diz que é brasileiro, os outros 
dizem que são sul-americanos. "(Tito, 1993)

Ao mesmo tempo que os brasileiros re­
jeitam essa aproximação com os imigrantes 
(e como os refugiados políticos) que confor­
mam as minorias étnicas, ela também é 
enfatizada pelo Home Office: os brasileiros 
são considerados como imigrantes temporá­
rios, que não formam uma “ comunidade” 
muito coesa, originam-se do extrato médio 
da sociedade brasileira e são, em sua maio­
ria, de origem européia. Devido a estes 
fatores o fenômeno da migração de brasilei­
ros ao Reino Unido não parece apresentar 
um grande problema para as autoridades do 
controle da imigração, especialmente se com­
parado àqueles impostos pela acolhida de 
milhares de refugiados recentes (kurdos e 
europeus do Leste, por exemplo). Ainda
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mais, acredito que os viajantes brasileiros 
constituem um tipo de imigrante ‘ ‘conveni­
ente” ao mercado local de trabalho não 
especializado. É neste sentido, aos olhos das 
agências governamentais do pais receptor, 
queestes imigrantes são reconhecidos, espe­
cificamente, como mão-de-obra.

No processo contínuo de confronto com 
tantas alteridades a imagem que os brasilei­
ros fazem de si mesmos como coletividade é 
afetada. Características que consideravam 
como relativas à ordem natural das coisas 
sãodesmascaradas e, então, vi nculadas à sua 
identidade brasileira. Descobrem, assim, o 
quanto são mesmo brasileiros: a declaração 
“ eu só descobri que sou muito brasileiro 
aqui” , é recorrente. A imagem própria é 
suspensa, é confundida no contraste com os 
“ outros’ ’. A questão ‘ ‘afinal como sou eu?”  
inicia o processo de criação de um modo de 
ser brasileiro fora do Brasil, mais específica­
mente, em Londres.

Ao mesmo tempo grande parte dos meus 
informantes descobre que é “ cidadão do 
mundo” . Acredito que esta formulação está 
ligada ao caráter cosmopolita de Londres 
que oferece aos brasileiros o encontro com 
diversos aspectos do globo, através, não 
apenas de seus imigrantes, mas também dos 
bens culturais que expõe. A construção do 
serbrasileiroemLondres se estabelece, tam­
bém, nesta relação de i nterdcpendência com 
as “ alteridades” , numa situação ambigua 
entre a especificidade - especialidade - de 
ser brasileiro e a ambição de ser cidadão do 
mundo.

A auto-representação dos brasileiros 
navega numa certa confusão; por um lado o 
Brasil é um paí sde belezas exóticas e de povo 
feliz, conhecido intemacionalmente por sua 
música popular e pela exuberância de suas 
mulheres. Por outro lado, a ameaça de 
extinção da sua fauna e flora, a acusação de 
chacinadores de crianças de rua, a impagável 
dívida externa que arruina a economia do 
país e o extermínio dos povos da floresta, 
características que entram no discurso dos 
europeus ao definirem o Brasil e os brasilei­
ros, fornecem subsídios para que estes euro­
peus reafirmem a “ inferioridade”  de mais 
este grupode imigrantes. Numconflitocíclico 
de sentir-se superior aos “ imigrantes po­
bres” (incluindo aí alguns de seus compatri­
otas), os brasileiros empenham-se numa 
procura ambigua de se aproximarem dos 
estrangeiros europeus que moram em Lon­
dres - especialmente italianos, franceses e 
espanhóis -, de absorverem o que de “ civi­
lizado”  a cidade européia mais cosmopolita 
tem a oferecer e, acima de tudo, de tentar

reconstruir uma identidade brasileira que se 
adeque à sua nova condição pessoal de imi­
grante. A experiência de ser brasileiro em 
Londres abrange a totalidade de desejos e 
expectativas deste novo estilo de vida:

“Eu vim para consquistar meus ideais. 
Desafiar a mim mesmo. Para colocar em 
prática as experiências da vida que tive no 
Brasil. Vim para me educar, para crescer 
como ser humano, para explodir os limites 
do meu potencial, para sair da barra da saia 
da minha mãe, para ter uma independência 
financeira, social e emocional. Vim para 
aprender novas línguas, conhecer novos 
lugares, novas pessoas, novas culturas e 
novas raças. Vim em busca de um mundo 
melhor para mim. (...) Vim para vencer!”. 
(Kíotta, 1991)

*  Angela Torresan é mestre em Antropologia Soci­
al, Museu Nacional/UFRJ e doutoranda em Antro­
pologia Sociale Visual, Universidade deManchester- 
Inglaterra.

NOTAS
1 ) Não existem dados estatiticos que informem quantos 
brasileiros saem do Brasil com intuito de se estabelece­
rem no Exterior, tampouco para que paises se dirigem. 
A percepção do vulto deste fenômeno ocorre através da 
experiência dos brasileiros que partiram e de seus 
familiares e amigos que ficaram. Os primeiros, ao 
chegar no pais de destino, logo percebem que não 
foram os únicos a se deslocar, quando já não vão 
seguindo a carreira de uma cadeia de migrantes. Os 
segundos sempre conhecem um outro brasileiro que 
também saiu do pais. Em seguida, os meios de comu­
nicação se dão conta de que estão diante de um 
fenômeno social novo e se adiantam em veicular o 
debate social sobre o movimento, imprimindo, inclusi­
ve, seus próprios juizos de valor.Entre os brasileiros 
que vèm e vão encontram-se os cientistas sociais que 
transformam o movimentoemobjetode investigação. E 
é assim, através da produção de conhecimento infor­
mal, da imprensa e de intelectuais que se vai descobrin­
do a magnitude do que se convencionou chamar de 
diáspora brasileira.

2) O  único trabalho publicado sobre imigrantes brasilei­
ros foi feito em Nova York pela socióloga Maxine 
Margolis (1994). O  número 21 da revista Travessia do 
Centro de Estudos Migratórios é dedicado às mais 
recentes pesquisas sobre o tema (1995).

3) A pesquisa que orienta este arligo gerou minha 
dissertação de mestrado apresentada ao Programa de 
Pós-Graduação em Atropologia Social do Museu Naci- 
onal/UFRJ, sob orientação do Dr. João Pacheco de 
Oliveira Filho: “Quem Parle, Quem Fica : uma etnografía 
sobre imigrantes brasileiros em Londres”, (1994).

4) Principalmente nas noites brasileiras promovidas 
por casas noturnas londrinas, nos concertos de canto­
res brasileiros, nos restaurantes brasileirose nas esco­
las de samba.

5) Anoção de “comunidade brasileira" é amplamente 
utilizada pelos brasileiros quando querem se definir 
como coletividade social em Londres e não carrega 
nenhuma conotação teórica neste texto.

6) Deve-se tomar cuidado com o uso das categorias de 
imigrante temporário e refugiado econômico na 
ivestigação sobre esta população em Londres, visto 
que estas são categorias utilizadas pelo órgão britânico 
de controle da imigração (Home Office) para definir os

imigrantes brasileiros. Do mesmo modo utilizam a idéia 
de que estes imigrantes não formam uma comunidade 
coesa. É importante perceber em que sentido determi­
nadas categorias são usadas por organismos governa­
mentais ao definirem populações especificas. Para 
maiores detalhes sobre esta questão, no caso da rela­
ção entre os brasileiros e o controle britânico da imigra­
ção, vide Torresan, 1994

7) Com o necessário recrutamento de mão-de-obra 
para os Estados mais industrializados da Europa, após 
a Segunda Guerra Mundial, houve intensa movimenta­
ção populacional dentro do continente europeu. Como 
a demanda de força de trabalho superou as possibilida­
des das fontes internas, os países colonizadores incen­
tivaram o processo migratório de suas colônias e terri­
tórios dependentes. Foi neste período que as grandes 
nações da Europa, cuja auto-representação era a de 
que se constituiam em países de população homogê­
nea, transformaram-se em Estados multirraciais. No 
entanto, a ideologia que dominava o processo de recru­
tamento, seja ele voluntário ou financiado pelo governo 
do pais receptor, era a de que, tão logo não se fizessem 
mais necessários e em consequência do recrudesci- 
mento do mercado de trabalho interno, esses imigran­
tes seriam naturalmente repatriados. O  maior proble­
ma desta ideologia era o de representar os imigrantes 
como recursos econômicos, ferramentas de reconstru­
ção do pós-guerra, e esqueciam-se que estavam lidan­
do com pessoas de carne e osso e que, sendo assim, 
viajavam levando não apenas seus braços para traba­
lhar, mas também uma importante bagagem de expec­
tativas, valores, tradições e planos de vida.

8) "Conjunto de Estados, territórios e protetorados que, 
oriundos do Império Britânico, reconhecem como seu 
chefe o soberano da Grã-Bretanha e se identificam por 
sua fidelidade comum à Coroa Britânica.” (verbete in: 
Houaiss, 1980)

9) Esta situação de irregularidade não é atributo apenas 
dos imigrantes brasileiros,tampouco a natureza “aven­
tureira" de seu empreendimento migratório, caracteri­
zada pela imprevisibilidade do desenrolar de sua esta­
dia. Na realidade Londres recebe pessoas originárias 
das mais diversas parles do mundo que ficam ai nesta 
mesma situação.

10) Job Centres são agências de emprego governa­
mentais. Estas agências podem emitir permissão de 
trabalho para estudantes integrais que queiram traba­
lhar por, no máximo, quinze horas semanais. A maior 
parle dos brasileiros que possuem visto de estudante, 
mesmo quando chegam a pedir tais permissões ao Job 
Centre, trabalham muito mais do que este limite.

11) Os termos grifados referem-se a categorias fre­
quentemente utilizadas por meus informantes.
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